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INTRODUÇÃO

As populações de insetos são afetadas pela quantidade
de recurso oferecido pelas plantas (forças do tipo ‘bot-
tom - up’) (Price, 1997). A forma como o recurso
está distribúıda é importante para se determinar a ri-
queza (número de espécies) e abundância (número de
indiv́ıduos) em uma comunidade (Begon et al., 1996).
Como em todos os demais ecossistemas terrestres, os
insetos são os animais mais abundantes encontrados
em associação com plantas. Desta forma, são funda-
mentais em estudos de ecologia (Basset et al., 2003).
A hipótese da arquitetura da planta em ńıvel interes-
pećıfico prediz que espécies de plantas estruturalmente
mais complexas, sustentam uma maior riqueza de inse-
tos herb́ıvoros (Lawton e Schröder, 1977 e 1978, Law-
ton, 1983). Segundo estes autores, a arquitetura de
uma planta compreende o tamanho, que é a expansão
de tecidos da planta em diferentes posições no espaço,
e a variedade de estruturas, tanto em forma quanto em
persistência do recurso no habitat. Em conjunto, es-
ses componentes representam o habitat utilizado por
insetos herb́ıvoros (Strong et al., 1984) Diversos es-
tudos utilizaram caracteŕısticas como altura da planta,
padrão de ramificação, persistência e número de folhas,
flores e frutos, como medidas de arquitetura (Esṕırito
- Santo, 2004).

OBJETIVOS

Verificar se a arquitetura da planta afeta a riqueza
e abundância de insetos em Hymenaea stigonocarpa

Mart.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em um fragmento de cerrado
sentido restrito (16o 40’26” S e 43o 48’44” W) loca-
lizado em Montes Claros, norte do Estado de Minas
Gerais. Fisionomicamente a área está inclúıda numa
transição entre os biomas Cerrado e Caatinga (Rizzini,
1997). O sistema de estudo foi Hymenaea stigonocarpa
Mart. também conhecido como jatobá do cerrado, uma
árvore dećıdua pertencente a famı́lia Fabaceae Caesal-
pinioideae encontrada em formações secundárias tar-
dias (Durigan e Nogueira, 1990). Foram amostrados
28 indiv́ıduos de Hymenaea stigonocarpa Mart., com
altura variando entre 1,5 e 3,5 metros. A coleta dos
insetos foi feita na copa das plantas, utilizando - se o
método de batimento com guarda - chuva entomológico.
Além disso, a altura de cada planta foi mensurada e re-
alizou - se a contagem das folhas de cada planta como
medida da arquitetura. O efeito da arquitetura da
planta na riqueza e abundância de insetos foi avaliado
através do teste de regressão múltipla.

RESULTADOS

Registramos uma relação positiva entre o número de
folhas e a riqueza de insetos (p = 0,0002; F =17,52980;
R2 = 0,40), ou seja, a medida que aumenta o número
de folhas, há um aumento na riqueza de insetos, da
mesma forma o número de folhas afetou positivamente
a abundância de insetos (p = 0,000003; F = 5,57427
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R2= 0,57). O aumento desse parâmetro arquitetônico
indica o aumento do recurso que o inseto pode utilizar
para alimentação, reprodução, nidificação entre outros.
Assim, podemos concluir que tanto a riqueza quanto
a abundância de insetos estão positivamente correlaci-
onados ao aumento da área da copa e da quantidade
de recurso. Alonso & Herrera (1996) sugeriram que ao
encontrar uma planta de tamanho maior o herb́ıvoro re-
duz os custos com locomoção, além de diminuir a sus-
ceptibilidade ao ataque por parasitóides e predadores
(Bernays 1997).

CONCLUSÃO

A quantidade de recurso disponibilizada pelas plantas
afeta positivamente a riqueza e abundância de insetos
em Hymenaea stigonocarpa Mart, corroborando com
a hipótese da arquitetura da planta. (Agradecemos:
A Unimontes e ao Laboratório de Biologia da Con-
servação pelo apoio técnico e loǵıstico, e a FAPEMIG e
a UNIMONTES pela concessão de bolsas aos autores).
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